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Resumo 
O caranguejo Ocypode quadrata apresenta variações temporais em sua distribuição devido a 
alterações sazonais das condições ambientais, como temperatura e pluviosidade. O objetivo deste 
estudo foi identificar as variações temporais de populações de O. quadrata que ocorrem em praias do 
litoral sul do Espírito Santo. As praias utilizadas estão localizadas nos municípios Itapemirim e  
Marataízes e seus pontos amostrais foram escolhidos em áreas não urbanizadas. A contagem e 
medição das tocas foram realizadas entre 2022 a 2024. Os resultados mostraram que não houve 
diferença significativa para abundância de tocas entre o período seco e chuvoso nas praias localizadas 
em Itapemirim. No entanto, nas praias de Marataízes houve diferenças significativas na quantidade de 
tocas entre os períodos, com mais tocas no seco. O diâmetro das tocas foi maior no período chuvoso, 
em todas as praias. As variações temporais nas condições ambientais, especialmente, temperatura e 
pluviosidade refletem diretamente nas variações da quantidade e tamanho das tocas do O. quadrata, 
o que pode influenciar as taxas de reprodução e recrutamento de suas populações.  

 
Palavras-chave: Ocypodidae. Caranguejo-fantasma. Praia arenosa. Sazonalidade. Estrutura 
populacional. 
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Introdução 
 

As praias arenosas são ecossistemas presentes na maior parte da linha costeira, latitudes e climas 
ao redor do mundo, com amplo espectro de tamanhos, morfologias, grau de exposição e condições 
oceanográficas (Brown & McLachlan, 1990; Defeo & McLachlan, 2005). Elas constituem áreas de 
interface continente/oceano, em que a granulometria do sedimento, amplitude de marés, declividade 
topográfica e regime de espraiamento são os principais fatores que regulam a estrutura e composição 
da macrofauna bentônica (Defeo & McLachlan, 2005). Essa comunidade possui uma intrínseca relação 
com o sedimento, respondendo a diversas mudanças naturais ou induzidas nesse compartimento 
(Pagliosa, 2006; Gray, 2016). Fatores ambientais como tempo de imersão e emersão, transporte e 
deposição de sedimento e dinâmica de ondas são importantes estruturadores de comunidades 
bentônicas, pois promovem a formação de gradientes ambientais nessa área de interface.  

A interação entre os fatores ambientais e a macrofauna acarreta a distribuição desses organismos 
em zonas ou faixas (Defeo & McLachlan, 2005). As características do substrato, disponibilidade de 
alimento e estabilidade do ambiente afetam diretamente a distribuição, ocorrência e abundância dos 
organismos da macrofauna, promovendo variações temporais em diversas escalas. Dentre os animais 
que compõem a macrofauna bentônica das praias, o caranguejo Ocypode quadrata está entre os mais 
notados, devido ao seu tamanho relativamente maior, padrão de atividade e pela abertura de suas 
tocas encontradas na faixa de areia (Brown e McLachlan, 1990). Ele ocorre em toda extensão da costa 
brasileira, recebendo diferentes denominações, como caranguejo-fantasma e maria-farinha (Santos, 
1982; Turra et al., 2005).  
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Estudos direcionados à compreensão dos aspectos ecológicos desta espécie são escassos no 
estado do Espírito Santo. As lacunas de informações sobre os aspectos populacionais do caranguejo-
fantasma no ES são latentes e a caracterização da biodiversidade costeira do estado é primordial para 
o estabelecimento de estratégias de gestão costeira, especialmente aquelas que consideram o uso de 
espécies potencialmente indicadores de impactos de origem antrópica e de mudanças climáticas, como 
é o caso do O. quadrata (Machado et al., 2019). Diante disso, o objetivo deste estudo foi caracterizar a 
distribuição temporal do caranguejo Ocypode quadrata em praias localizadas no sul do Espírito Santo. 
 
Metodologia 
 

O estudo foi realizado em praias dos municípios de Marataízes e Itapemirim, na costa sul do Espírito 
Santo. Elas apresentam um gradiente de urbanização, variando de áreas altamente urbanizadas com 
infraestrutura turística, como quiosques e ciclovias, especialmente movimentadas no verão, a áreas 
menos urbanizadas e com uso humano limitado devido à falta de infraestrutura e maior preservação da 
vegetação de restinga. 
 
Figura 1. Mapa da área de estudo indicando os dois pontos amostrais na praia de Marataízes (M P1 - 21°05’01’’S  

40°50’27’’W e M P2 - 21°05’49’’S  40°50’48’’W) e de Itapemirim (I P1 - 20°55’16’’S  40°47’31’’W e I P2 - 
20°56’35’’S  40°48’14’’W), litoral sul do estado do Espírito Santo, Brasil. 

 
Fonte: Os autores (2024). 

 
O estudo avaliou as variações temporais do O. quadrata em duas praias localizadas em Marataízes 

e duas em Itapemirim, totalizando quatro pontos amostrais. Para minimizar os efeitos da urbanização, 
as áreas escolhidas não são urbanizadas e possuem vegetação de restinga relativamente preservada. 
Em cada ponto, foram utilizados cinco transectos contínuos e perpendiculares à linha d'água, com 
largura de três metros, onde foram contabilizadas e medidas as tocas abertas e ativas do caranguejo-
fantasma, usando um paquímetro. Tocas ativas foram identificadas por sinais de presença do animal, 
como a marca dos quelípodos na areia. As amostragens ocorreram ao longo do período seco (abril a 
agosto) e chuvoso (setembro a março) entre 2022 e 2024, totalizando 11 amostragens nas praias de 
Itapemirim (cinco no período seco e seis no chuvoso) e 10 amostragens nas praias de Marataízes 
(quatro no período seco seis no chuvoso), com as contagens realizadas pela manhã em condições de 
maré baixa.  

Com a finalidade de detectar variações temporais na estrutura da população de O. quadrata foram 
utilizados os dados de abundância total e média de tocas, bem como o seu diâmetro. As diferenças 
significativas entre os tratamentos temporais (período seco e chuvoso; meses) com relação aos valores 
de abundância e tamanho das tocas foram testadas por análise de variância (ANOVA). Um teste a 
posteriori pairwise foi utilizado para comparar as diferenças na abundância e diâmetro de tocas. As 
análises foram realizadas no software RStudio, versão 2024.04.2+764, e o R, versão 4.3.3. 
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Resultados 
 

Um total de 1419 tocas foram contabilizadas nos pontos localizados nas praias de Itapemirim, 
apresentando um diâmetro médio de 24,64 mm (±4,18). Já nas praias de Marataízes, 671 tocas foram 
contabilizadas, medindo cerca de  25,51 mm (±6,51). Considerando todas as áreas amostrais, no 
período chuvoso, o número médio de tocas foi 6,97/transecto (±3,32) com diâmetro de 29,52 mm  
(±2,30). A abundância de tocas 11,13/transecto (±3,88) foi maior no período seco, mas com diâmetros 
menores 20,62 mm (±1,54).  

As análises realizadas demonstraram que não houve diferenças significativas na abundância de 
tocas entre o período seco e chuvoso nas praias de Itapemirim. No entanto, em Marataízes houve 
diferença significativa entre os períodos, com o seco apresentando maior abundância de tocas 
(p=0.0000082) (Figura 1A).   

O diâmetro médio das tocas foi maior no período chuvoso em todas as praias (p<0,05) (Figura 1B). 
 
Figura 1. (A) Número de tocas (±DP) de O. quadrata em cada amostragem realizada nas praias localizadas nos 
municípios de Itapemirim e Marataízes, ES. (B) Diâmetro de tocas  (±DP) de O. quadrata em cada amostragem. 

 
Fonte: Os autores (2024). 

 
Não houve diferenças significativas em relação a abundância e diâmetro de tocas em Itapemirim 

entre os pontos amostrais (Figura 2A). Diferenças significativas foram encontradas apenas quanto ao 
diâmetro entre os meses em fevereiro (2024) e agosto (2022), julho (2022) e fevereiro (2024), maio 
(2023) e fevereiro (2024) e março (2023) e maio (2023) (p<0,05) (Figura 2B). 
 

Figura 2. (A) Número de tocas (±DP) e (B) diâmetro das tocas (±DP) de O. quadrata em cada campo realizado 

nas praias localizadas no município de Itapemirim, ES. 

                                                             Fonte: Os autores (2024). 
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Não foram encontradas diferenças significativas na abundância e diâmetro de tocas entre os dois 
pontos amostrais em Marataízes. Diferenças significativas foram encontradas para a abundância de 
tocas entre os meses de cada área amostral (p<0,05). Em relação ao diâmetro, diferenças estatísticas 
foram verificadas apenas entre fevereiro (2022) e agosto (2022), março (2022) e agosto (2022), 
novembro (2023) e agosto (2022) e março (2022) e maio (2023) (Figura 3B). 
 
Figura 3. (A) Número de tocas (±DP) e (B) diâmetro das tocas (±DP) de O. quadrata  em cada campo realizado 

nas praias localizadas no município de Marataízes, ES. 

                                                           Fonte: Os autores (2024). 
           

Discussão 
 

O caranguejo fantasma O.quadrata tende a construir mais tocas em áreas não perturbadas, como 
um comportamento dependente da densidade como relatado por Pombo e Turra (2019). De modo geral, 
a abundância de tocas foi maior no período seco em todas as áreas amostrais neste estudo.  Gül e 
Griffen (2019) relataram que os caranguejos maiores apresentam maior fidelidade à toca do que os 
juvenis. Dessa forma, possivelmente o maior número neste período pode estar relacionado com a 
presença de mais caranguejos nesse estágio de vida construindo mais tocas ou então desempenhando 
comportamento territorialista, em que espera-se mais tocas construídas como forma de defesa do 
território (Pombo et al., 2017). Assim, evitam interações antagônicas na luta por tocas vizinhas, o que 
é energeticamente mais vantajoso (Costa; Soares-Gomes; Zalmon, 2021). 

 As diferenças sazonais na densidade de tocas de O. quadrata podem estar relacionadas com o 
início do padrão de atividade da espécie (HALEY, 1969; LEBER, 1981, ALBERTO, FONTOURA, 1999) 
e às condições ambientais, como intensidade dos ventos, tempestades marítimas, salinidade da água, 
temperatura, tamanho dos grãos do sedimento, morfologia da praia e devem ser considerados como 
fatores físico-químicos que alteram a variação temporal da espécie (ROSA e BORZONE, 2008). 

 Em relação ao diâmetro, diâmetros maiores foram observados no período chuvoso tanto em 
Itapemirim como em Marataízes. Estudos sobre a morfologia das tocas (SILVA, 2017) mostraram 
ramificações ao longo do ano e a presença de muitas tocas em formato de U apenas na estação 
chuvosa, com possível finalidade de favorecer os caranguejos adultos na reprodução, além de 
aumentarem a profundidade, provavelmente em busca de temperaturas ideais (CHRISTY, 1987) e 
como rotas de fuga em condições de perigo (LIM; YONG; TANTICHODOK, 2011; YONG et al., 2011). 

A relação entre a densidade e tamanho médio das tocas também foi verificada em outro estudo  
(BERNARDES et al., 2004)  com maiores diâmetros no mês de fevereiro (período chuvoso) mas com 
baixas densidades, em contraste com o mês de abril (período seco), em que a densidade de tocas por 
metro quadrado aumenta e o diâmetro médio diminui. Além disso, tocas vazias também foram 
observadas pelos autores próximas à linha do mar, o que considera indicar a funcionalidade de abrigo 
temporário durante a alimentação, desova ou acasalamento. Esses resultados são similares aos 
apresentados neste trabalho, que foi verificado diferenças temporais na abundância e diâmetro das 
tocas de O. quadrata ao longo do ano, com mais tocas no período seco, porém com diâmetros menores 
comparado ao chuvoso. 

B) A) B) 
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Conclusão 
 

Variações temporais na abundância e tamanhos das tocas de O. quadrata foram verificadas nas 
áreas amostrais, refletindo diferenças temporais das populações desse caranguejo ao longo do ano. 
De modo geral, mais tocas foram encontradas durante o período seco. No entanto, elas foram menores 
comparadas ao período chuvoso. Esses resultados refletem condições ambientais distintas entre os 
períodos, como o regime pluviométrico, a temperatura e diferenças nos padrões de ventos na região. 
Estudos futuros devem incluir essas variáveis para determinar como elas influenciam diretamente as 
populações do caranguejo-fantasma em praias arenosas.  
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